
PROGRAMA 
Inscrições e reinscrições na catequese. A catequese na Igreja é um 
processo de educação na fé e maturidade dentro de uma comunidade. É 
através da catequese, também, que a criança se prepara para receber os 
sacramentos. A introdução de uma criança na vida religiosa começa em 
casa, desde o seu nascimento. A família, como Igreja doméstica, deve ser 
o berço da iniciação cristã. A presença dos pais na vida dos filhos passa 
pelo amor, respeito, exemplo e valores.  
 
23 de julho (2ª feira): Reunião Legião de Maria, às 21h. 
 
24 de julho (3ª feira): Reunião Ministros Extraordinários da Comunhão, às 
21h 30m. 
 
25 de julho (4ª feira): Famílias Anónimas, às 21h 30m. 
 
26 de julho (5ª feira): São Joaquim e Santa Ana, pais da Virgem Santa Ma-
ria. Dia Mundial do Avós. 
 
28 de julho (sábado): Aniversário do Pe. Humberto Martins (1970). 
 
 

HORÁRIO DAS MISSAS DURANTE O VERÃO 
Do dia 16 de Julho a 16 de Setembro 

 
Na Igreja Paroquial: 
De segunda a sexta-feira: às 19h00;  
Ao sábado: às 16h e 19h00; 
Ao domingo: às 10h45, 12h00, 13h00 e 19h00. 
 

Na Igreja dos Pastorinhos, Francos:  
Ao sábado: às 18h00. 

 

COMUNIDADE  
 

EM CAMINHO 
Ano XXXV, Nº 34, 21 - 28 de julho de 2018 

Caros amigos 
A proposta salvadora de Deus para os homens, apresentada em Jesus, é 
agora continuada pelos discípulos. Os discípulos de Jesus são as testemu-
nhas do amor, da bondade de Deus por esses homens e mulheres que ca-
minham pelo mundo perdidos e sem rumo, “como ovelhas sem pastor”. 
As vítimas da economia global, os que são colocados à margem da socie-
dade e da vida, os que buscam noutro país condições dignas de vida e são 
empurrados de um lado para o outro, os doentes que não têm acesso a 
um sistema de saúde eficiente, os idosos abandonados pela família, as 
crianças que crescem nas ruas, aqueles que a vida magoou e que ainda 
não conseguiram sarar as suas feridas, tinham que encontrar em cada um 
de nós, discípulos de Jesus, o amor, a bondade e a solicitude de Deus. 
A missão dos discípulos não pode ser desligada de Jesus. É necessário ter 
tempo e disponibilidade para estar com Jesus, para confrontar as opções 
e motivações com o projecto de Jesus. Jesus é que dá sentido à missão do 
discípulo e que permite ao discípulo, tantas vezes fatigado e desanimado, 
voltar a descobrir o sentido das coisas e renovar o se empenho. 
A comoção de Jesus diante das “ovelhas sem pastor” é sinal da sua preo-
cupação e do seu amor. Revela a sua sensibilidade e manifesta a sua soli-
dariedade para com todos os sofredores. A comoção de Jesus convida-nos 
a sermos sensíveis às dores e necessidades dos nossos irmãos. Todo o ho-
mem é nosso irmão e tem direito a esperar de nós um gesto de bondade 
e de acolhimento. Não podemos ficar no nosso canto, comodamente ins-
talados, com a consciência em paz, porque até já fomos à missa e rezá-
mos as orações que a Igreja manda. O nosso coração tem de doer, a nossa 
consciência tem de questionar-nos, quando vimos um homem ou uma 
mulher, mesmo desconhecido, ser magoado, explorado, ofendido, margi-
nalizado, privado da sua dignidade. Um cristão é alguém que tem de sen-
tir como seus os sofrimentos do irmão.  Pe. Feliciano Garcês, scj 
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LEITURA II – Leitura da Epístola do apóstolo São Paulo aos Efésios (Ef 2,13-
18) 
Irmãos: Foi em Cristo Jesus que vós, outrora longe de Deus, vos aproxi-
mastes d’Ele, graças ao sangue de Cristo. Cristo é, de facto, a nossa paz. 
Foi Ele que fez de judeus e gregos um só povo e derrubou o muro da inimi-
zade que os separava, anulando, pela imolação do seu corpo, a Lei de Moi-
sés com as suas prescrições e decretos. E assim, de uns e outros, Ele fez 
em Si próprio um só homem novo, estabelecendo a paz. Pela cruz reconci-
liou com Deus uns e outros, reunidos num só Corpo, levando em Si próprio 
a morte á inimizade. Cristo veio anunciar a boa nova da paz, paz para vós, 
que estáveis longe, e paz para aqueles que estavam perto. Por Ele, uns e 
outros podemos aproximar-nos do Pai, num só Espírito.  
Palavra do Senhor.  
  

ALELUIA 
Jo 10,27 - As minhas ovelhas escutam a minha voz,  

diz o Senhor; 
Eu conheço as minhas ovelhas e elas seguem-Me. 

  
EVANGELHO de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo S. Marcos (Mc 6,30-34) 

Naquele tempo, os Apóstolos voltaram para junto de Jesus e contaram-
Lhe tudo o que tinham feito e ensinado. Então Jesus disse-lhes: «Vinde 
comigo para um lugar isolado e descansai um pouco». De facto, havia sem-
pre tanta gente a chegar e a partir que eles nem tinham tempo de comer. 
Partiram, então, de barco para um lugar isolado, sem mais ninguém. Ven-
do-os afastar-se, muitos perceberam para onde iam; e, de todas as cida-
des, acorreram a pé para aquele lugar e chegaram lá primeiro que eles. Ao 
desembarcar, Jesus viu uma grande multidão e compadeceu-Se de toda 
aquela gente, que eram como ovelhas sem pastor. E começou a ensinar-
lhes muitas coisas. Palavra da salvação. 
 
_______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 
 

Missão Vin Por Ti - 2018 
Na passada sexta-feira partiram para Timor  os voluntário da Missão 2018. 
Ao longo do ano fizeram uma caminhada de preparação e chegou a hora 
de partir. Irão realizar, de modo particular, acções de formação de língua 
portuguesa a crianças, jovens e professores em várias escolas. Vamos 
acompanhá-los com a nossa oração.  

XVI DOMINGO COMUM 
LEITURA I – Leitura do Livro de Jeremias (Jer 23,1-6) 
Diz o Senhor: «Ai dos pastores que perdem e dispersam as ovelhas do 
meu rebanho!» Por isso, assim fala o Senhor, Deus de Israel, aos pastores 
que apascentam o meu povo: Dispersastes as minhas ovelhas e as escor-
raçastes, sem terdes cuidado delas. Vou ocupar-Me de vós e castigar-vos, 
pedir-vos contas das vossas más acções - oráculo do Senhor. Eu mesmo 
reunirei o resto das minhas ovelhas de todas as terras onde se dispersa-
ram e as farei voltar às suas pastagens, para que cresçam e se multipli-
quem. Dar-lhes-ei pastores que as apascentem e não mais terão medo 
nem sobressalto; nem se perderá nenhuma delas – oráculo do Senhor. 
Dias virão, diz o Senhor, em que farei surgir para David um rebento justo. 
Será um verdadeiro rei e governará com sabedoria; há-de exercer no país 
o direito e a justiça. Nos seus dias, Judá será salvo e Israel viverá em segu-
rança. Este será o seu nome: ‘O Senhor é a nossa justiça’». Palavra do Se-
nhor. 
  

SALMO RESPONSORIAL    Salmo 22 (23) 
  

Refrão: O Senhor é meu pastor: nada me faltará. 
  

O Senhor é meu pastor: nada me falta. 
Leva-me a descansar em verdes prados, 
conduz-me às águas refrescantes 
e reconforta a minha alma. 
  

Ele me guia por sendas direitas por amor do seu nome. 
Ainda que tenha de andar por vales tenebrosos, 
não temerei nenhum mal, porque Vós estais comigo: 
o vosso cajado e o vosso báculo me enchem de confiança. 
  

Para mim preparais a mesa 
à vista dos meus adversários; 
com óleo me perfumais a cabeça, 
e o meu cálice transborda. 
  

A bondade e a graça hão-de acompanhar-me 
todos os dias da minha vida, 
e habitarei na casa do Senhor 
para todo o sempre. 


